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teternum. Nada poderá mais

A VOCAÇÃO 
ECCLEM A STI C A

S
e para todos os estados é 
necessária a vocação, mais * 
do que nenhum a exige o * 

estado ecclesiastico; e mais que 
nunca na epocha actual, em 
que a missão sublime do sa
cerdócio é pelo maior numero 
desconhecida e por isso mes
mo acerbamenle guerreada.

Duas condições essenciaes 
se requerem para formar um 
sacerdote digno d’esto nome 
celeste e da altíssima impor
tância que encerra: o chama
mento de Deus e a acçào da 
sua Egreja; condições que um 
grande Prelado, (am sabio e 
virtuoso quam odiado e per
seguido pela impiedade do sé
culo, Monsenhor Mermilloíl, ex
plica em breves mas significa
tivas phrases.

Quem é o futuro ecclesias- 
lico a quem se faz ouvir o chamamento 
de Deus? E’ um rapazinho que, na sua 
aldèa ou freguezia, agita a campainha 
do altar, oíferece o vinho do sacrifício, 
e acompanha o sacerdote junto dos mo
ribundos; e como o menino que, vendo 
um quadro, diz: «Quero ser pintor»,

<) CONDESTAVEL,
D. NUNO ALVARES PEREIRA

tirar-lhe o caracter do .sacer
dócio. Será para elle um sti- 
gma de gloria ou d*opprobrio, 
pois é sacerdote por toda a 
eternidade.

E o sacramento da Ordeto, 
ao mesmo tempo que sancti- 
fica o'*que o recebe, confere- 
’lhe um extenso poder e dá- 
lhe uma missão magnifica, su
blime, divina. 7/c, doccle om- 
■nes grntvs, baptizanles rtm in 
nimiine Pfttris et Fdii vt Spi- 
rilas Swieti Ide, ensinac to
das as nações e baptizae-as cm 
nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Saneio.» Assim fallou 
o Rei eterno aos seus embai
xadores na terra.

A missão do sacerdote, pois, 
6 toda de paz e toda celeste. 
A sua vida ha de repartir-se 
entre a oração, a meditação, 
o estudo, a prédica e a cari
dade; deve consumir-se diffun-
dindo pelo mundo os l>eneflcios 
imponderáveis e as divinas li
ções da religião.

E’ ministro de paz e cari- 
dre.—Pois eu te ahençôo, cresce e pros-;dade, sim, mas encontra no seu cami- 
péra.» Deus falia a este menino como a nho cruéis inimigos a fazerem-lhe dura 
Samuel. 0 menino escuta essa voz intí- guerra, e tem de sustentar rijos comba- 
ma, e sente que é chamado por Deus. tes. Nas suas excursões apostólicas, nas 

Mas é necessária também a acção da suas prédicas evangélicas, no exercício

este rapazinho murmurou um dia ao 
ouvido de sua mãe: «Quero ser padre.» 
E a mãe o abraçou e abençoou. Depois 
foi elle ajoelhar-se no confessionário, e 
de novo revelou o seu segredo: «Quero 
ser padre.—Mas encontrarás sacrifícios, 
encontrarás desprezo, encontrarás po
breza...—Que importa? quero ser pa-

Egreja. Esse rapazinho que ouviu no do seu ministério altíssimo, será a meu- 
intimo do coração o chamamento de do victima do sarcasmo e da mofa, da
Deus, loma-o a Egreja a seu cuidado, e^injuria e da violência, da perseguição e 
o inslrue nos seus seminários. Diz-lhe: da morte. Frequentes vezes, da sua obra 
«Esquece-le a ti; não penses senão em nobilíssima de evangelização e sanclifi- 
Deus e nas almas.» Depois de o haver cação não colherá outro fructo que a 
instruído, o leva ao pé do altar, onde o mais cega e negra ingratidão.
Bispo lhe dã a consagração que só ellel Que importa? A graça que recebeu no 
póde dar. Está consagrado esse sacerdo-isacramento da Ordem, o sustentará, o 
te, e o ceo se inclina, tu es sacerdos unanimará, o tornará incançavel; lhe dará
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fortaleza para aíTrontar os mais temero-l i com c^t0 Portlue 0 Rcí Saúl se
sos perigos e vencer os mais terríveis' a’ *' |atreveu a ofierecer sacrificio ao Senhor,
obstáculos; lhe inspirara lodos os inge-, 'ainda que de bôa fó, suppondo que por
nhosos recursos do zelo pela casa do[ CARTA PASTORAL necessidade o fizera, foi por isso sua 
Senhor; lhe robustecerá a paciência con- , , doscendencia privada do ihrono (*). Oza,
tra os ultrajes e investidas dos maus;|s<>KRK ° protlstastim.iio porque lançou mão á Arca santa, que 
lhe porà nos lábios a doçura, a uncção,, (Continuado do u.o anterior) parecia em risco de cahir d’um carro, 
a misericórdia, a persuasão; lhe insuf-’ em que era conduzida, foi fulminado
fiará no coração o ardor inexhaurivel IV !com a morte (’). Em o novo Testamento
da caridade que, dominando os temores] 
e repugnâncias da natureza, o leve in- 
trepido para o meio dos infermos, dos 
empestados, dos afllictos, dos infelizes.

Portanto fica evidente que sem sacer
dócio legitimo com missão divina, não 
pode haver verdadeira religião. E é o

o nome se conserva de sacerdote; e com 
razão, porque n*eslaS seitas não" ha sa
crificio, nem sacramentos a administrar, 
c portanto n’ella não se carece de sa
cerdócio.

Os seus chamados ministros, bem li
gados á Terra por sua mulher e filhos, 
gozando de pingues ordenados, não pas- 
são de empregados públicos, sem missão 
alguma divina; e só com a de illudir e 
perder almas com um zelo que não pro
vindo, como não pode provir de Deus, 
já se sabe donde provem.

Eis-aqui a que se reduz um ministro 
protestante, um mercenário, que pelos 
bons proventos que recebe, forceja por 
nos roubar o que pode haver de mais 
importante ifeste Mundo—a esperança 
á nossa salvação; prosternando para isso 
todos os direitos divinos e humanos, of- 
fendendo nossas legitimas crenças e as 
leis do Reino, e ollerecendo apenas em 
troco a vantagem de se viver comino- 
damente n’esle Mundo, sem cuidados na 
vida futura, imaginando cada um para 
si uma religião a seu modo; ou antes

|Simão mago foi asperamente reprehen- 
sacerdocio legitimo com missão di- dido por pertender, sem vocação, privi- 
vina é ainda outra condição indis-jlegios sacerdotaes (3). E nosso Senhor 

ui» aunvwa, uvo pensavel da verdadeira religião; por- [Jesus Christo declara positivamente (l)
dos presos, dos presidiários, dos selva-quanlo o corpo de doutrina seria letralque quem não entra pela porta no aprisco 
gens, a curar-lhes o corpo e a alma, a.morta, senão houvesse quem a posesse[das ovelhas, mas por ouira parte, é rou- 
consolal-os com palavras boas e saluta-tem execução. Demais, sendo a religião o.bador e ladrão. 0 que se refere aos pas- 
res, a derramar-lhes nas trevas da intel-ilaço que liga a creatura com o Creador, éjCores da sua Egreja, da qual é Elle a 
ligencia torrentes de luz celestial. indispensável que alguém faça as vezeslunica porta. Aquelles porem que entrão 

Que imporia, repelimos, que a lerra^e *)eus nosso Senhor sobre a Terra, para por essa porta, declara S. Paulo que 
pague com ingratidão ao* sacerdote os!aPcrlar essc ^aC°< e Para dispensar aos devem ser considerados como ministras 
seus suores, fadigas, sacrifícios, dedica- * ........................................ .......
ções, beneficios immensos? A sua maior 
esperança está n’oulra parle; a sua me-' 
recida recompensa, reserva-Ih’a magni
fica, no ceo, Jesus Christo, o seu Salva
dor, o seu divino Mestre.

F/ triste, é doloroso que haja quem, 
não comprehendendo o elevado poder e 
a sublime dignidade de que se acha re
vestido o sacerdote, não só o despreze, 
mas ale o julgue um membro inútil da 
sociedade! Inútil, elle a quem um Deus 
encarregou de instruir as nações e de 
as baptizar em seu nome! inútil, elle a 
quem um Deus conferiu a judicatura das 
almas, promellendo que confirmaria no 
ceo as sentenças que elle proferisse na 
terra! inútil, elle a quem um Deusobe- 
dece, baixando aos altares do mundo 
todas as vezes que o chama entre o§ 
homens, para ser o seu alimento eucha- 
rislico e objecto visivel da sua adoração! 
inútil, aquelle que recebeu d’um Deusi.. ... ....

ligtao sacerdocio legitimo escolhido eau- a missão mais prondiosa. mais social, * . n e o » v
mais excelsa, porque e divina!... I 

Ah! lamentemos esses extravios da] 
razão humana, e oremos para que o 
chamamento de Deus se multiplique, e ( 
se faça ouvir às almas puras e candi- ( 
das, e para que a Egreja possa cultivar 
essas vocações nascentes, e formar nu
merosos e sanclos sacerdotes que traba
lhem na sanctiílcação das almas e na, 
dilatação do reino de Jesus Christo. | 

Sãó tam necessários! Nas epochas de! I 

homens de modo sensível e seguro os de Christo, e dispensador^i dos myste- 
beneficios que o mesmo Senhor lhes con- rios de Deus. Tal é o sacerdocio calho- 
cede, em virtude d’essa alliança. E* poislíico.
pelo sacerdocio que se efieilua tão grande, 
b,em.

E como o sacerdote é um verdadeiro 
enviado (Àposlvlus) ou antes procurador que se dá no protestantismo, onde nem 
de Deus, só por Elle pode sêr enveslido 
em tão grande poder e alta honra; e 
portanto carece de missão divina. Alem 
da razão assim o mostrar, S. Paulo o 
confirma expressamente dizendo (x): A7n- 
guem pode arrogar a si esta honra (do 
sacerdocio) sendo o que t* chamado por 
Deus, como Ardo. De modo que nem 
Christo se glorificou a si mesmo como 
pontífice, mas glorificou-0 Aquelle que 
disse: Tu ès meu Filho, eu hoje Te ge
rei; e em outro logar: Tu ès sacerdote 
para sempre segundo a ordem de Mel- 
chisedec.

E com efieilo desde o principio do 
iMundo houve sempre na verdadeira Re- 
illglUU bdWItlUUlU IVglUIHU UbCtHIllUU U dU~ 

torisado por Deus nosso Senhor. Nos pri- 
imeiros tempos forão os palriarchas; pela 
Lei positiva foi depois designada uma 
tribu para o culto divino, e depois pres- 
criptas as' cercmonias da sua consagra
ção (’), sendo Arão e seus Filhos desi
gnados e consagrados sacerdotes; e nosso 
Senhor Jesus Christo escolheu doze ho
mens, aos quaes unicamente deu o po-. ....... . —....... ............----------------
der de ensinar, administrar sacramentos! vivendo sem religião nenhuma. E’ o 
’e celebrar o santo sacrificio da missa.jsyslema de Satanaz, começado a appli- 

...... ------------ --- — ------------- [com o poder de transmitlirem estes po- car no Paraizo terreal, e que tão funes-
epidemias, é que mais precisos e apre-[deres a seus successores (3). Fóra d’esta tos resultados tem produzido em todos 
ciáveis se tornam os sábios médicos do origem e successão não ha verdadeiro os tempos.

nnff lamrxno /la ilAPnrnnm rôn ir».!___ . -»__ •corpo; nos tempos de descrença, são in-[sacerdócio.
De tanto rigor era este ponto de dis-

V
dispensáveis numerosos e bons sacerdo- r t "
tes, sollicitos e preciosos médicos da ciplina na antiga Lei, que foi imposta a 
alma.

A. Moreira Bello.

pena de morte a quem se atrevesse a 
ministrar no culto divino, que não esti
vesse para isso competentemente auto- 
risado .(*).

(Í) Hebr. Vf4a5.
(i) Exod. XXIX. 1 a (I-Lev. VIII.
(3) Joan. XV, 18.
Ò) Nun. III, 10.

As pessoas que pretendem salvar-se, 
e que a isso teem direito pelos mereci
mentos de nosso Senhor Jesus Christo,

Z, Reú XIII, 9 a 14. 
II. ReÍ9 VI. 8 e 7. 
Âct. VIII, 18 a 21. 
Joan. X. 1.
I, Cor. IV, 1.
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formão uma associação privilegiada, cha-;sagern se refira á Egreja triumphante, é( Assentado, pois, que não nos dirigi- 
niada Egreja catholica, considerada comojcerto que as manchas que lanção na; mos a este ou àquelle Prelado, nem 
esposa amada do mesmo Senhor (F; fóra1 Egreja militante seus membros imperfei-]mesmo aos d’esta ou d’outra nação, 
da qual não ha salvação. As notas ou;tos, não destroem a santidade de uma transcrevemos do Thabor, excellente pe- 
qualidades essenciaes d'esta associação]corporação que de sua natureza é san- riodico de S. Paulo, no Brazil, a seguin- 
sâo as seguintes: uma, santa, catholi- ta, e que tem por fim gerar santos. te representação, que S. Ex.a R.ma o Sr.

Pelo contrario lancemos rapida vista Bispo diocesano, dirigiu a S. M. o hnpe-
A nota designada pela palavra uma sobre a santidade das seitas protestantes.'rador, protestando contra a lei da desa- 

quer dizer que lodos os membros d’essa Seu primeiro autor foi Lulhero frade'mortisação dos bens das casas religiosas 
associação leem o mesmo corpo de dou- apóstata, amancebado escandalosamente'do Império.

CA E APOSTÓLICA.

trina, a mesma fé, o mesmo magistério, com uma freira, cynico libertino, entre- 
os mesmos meios de santificação, e o gue inteiramente a gozos bnitaes. Seus 
mesmo sacerdócio. E com elfeito assim Apostolos forão Calvino, também eccle- 
acontece na Egreja catliolica; porque siastico, accusado de costumes vergonho- 
se alguém se aflasta doesses pontos es- sos, e que se diz ter sido por isso mar- 
senciaes, por este facto fica separado dajeado pelo carrasco; homem intolerante, 
mesma Egreja. Nosso Senhor Jesus Chris-l feroz e sanguinário; Zwinglio não só 
to, declara expressamenle ser a porta ecclesiastico, mas parocho, que declarou

Eis a representação:

iSenhorl

0 respeito, que todos devemos ás sa
bias disposições de V. M. Imperial no 
governo do paiz, não nos pode tolher 
as reclamações que os direitos da igre
ja levantam, agora que o decreto regula- 

por onde se entra para a mesma Egreja, solemnemente perante seu Bispo que ha-lmenlar n.° 9094 de 22 de Dezembro ul- 
pela qual quem entrar se salvarã (’). via dois annos era dominado por paixões;timo veio dar execução ao art. 18 da 
N’oulra parte f3) compara a sua Egreja vergonhosas, e que ia casar, para lega-!lei orçamentaria de 28 de Junho de 

jYa /TuaI «S a Oiin \TfYl MA» I I O AnlrtA AôAttAA»rL\ IaaIa «

peia qual quem entrar se salvará (’).

com uma videira, da qual o mesmo Se
nhor é o tronco, e os fieis os ramos, os 
quaes, estando unidos, produzirão muito]os i 
fructo, cortados porem só poderão servirlseu defensor, porque o Summo Pontífice ingratidão, com que pretendia o Gover- 
para lenha. E n’outra parte pede a seu-não annullou seu primeiro casamento, no de V. M. Imperial desamortisar os 
Eterno Pae que conserve todos os mem- E a sua santidade foi tal, que casou com bens das ordens religiosas no Império, 
bros da sua Egreja tão unidos como está seis mulheres, que ia mandando matar já tão cerceadas pelo poder civil.

* á proporção que d’ellas se desgostava.
A causa primaria por que Lulhero se reavivenlada depois de mais de quatorze 

revoltou contra o Papa e a Egreja catho- annos de silencio, veio, desconhecendo 
lica, foi despeito por não ser encarregada.os direitos, que a Igreja confiara a pro- 
a Ordem a que pertencia de publicar cer-’tecção da lei civil, fazer uma violência 
las indulgências; Calvino e Zwinglio pa-’á vontade humana em suas manifesta-

lisar a sua posição. Henrique VHI, rei 1870, desde então esquecido, tantos fo- 
d’Inglaterra, que d'anles linha refutado!ram os protestos, que, da tribuna e da 

erros de Lulhero, tornou-se depois!imprensa se ergueram contra a iniqua

com Elle V; e orando pelos homens, só 
por estes pede, e não pelos outros (5).

Os protestantes desgraçadamente rom
peram esta unidade. Os seus antepassa
dos até ao século XVI fizerão parle da 
mesma Egreja; mas então, por motivos 
que o não honrão, d'ella se separaram, 
a pretexto de se achar sua mãe, a es
posa de nosso Senhor Jesus Christo, cor
rompida, atlribuindo a si a grande ca
ridade de quererem ensinar o Espirito 
Santo, e de reformarem a verdade e a 
santidade!!! Achão-se pois estes reforma
dores dos outros não só separados vo
luntariamente da Egreja de Deus, por
tanto reduzidos á qualidade de lenha, 
que só serve para o fogo, como diz nosso 
Senhor Jesus Christo; mas de tal modo 
divididos entre si na sua crença e cos
tumes, que quasi cada um leria sua re
ligião diflerenle; se religião se podesse 
chamar o systema que adopta para con
seguir o que pretende.

A segunda nota da Egreja de Deus é 
ser saxta. E é indispensável que o seja, muv. 
porque, lendo por fim formar santos.I Nem é porque nós não tenhamos em 
ninguém pode dar o que não tem. Com nnrtnfrai tvoi-iAaq ao »ni nom
etfeito ella é s inta pelo seu divino Chefe, 
pela sua doutrina, pelos meios de san
tificação que emprega, e pelos santos 
que gera, confirmados por verdadeiros 
milagres. São Paulo chama à Egreja ;5) 
tfriesa, sem mancha, nem ruga, nem 
outro algum defeito semílhante, mas san
ta e immaculdda. E ainda que esta pas-

ra se entregarem inteiramente ás suas 
paixões immoraes, e Henrique VHI para 
mudar seis vezes de mulher!!!...

( Contiiuia.)

LIÇJA.O A BISPOS

N
ão é com intenção de offensa, nem 

mesmo com a de ensinar aos nos
sos Bispos os deveres que o alto 

cargo a que foram elevados lhes impõe; 
é antes um preito prestado á verdade, 
e ás altas qualidades episcopaes que or
nam o caracler venerando de S. Ex * 
R.ml o Snr. Bispo de S. Paulo, no Bra- 
zil, D. Lino.

E de feito, Senhor! a lei de 1870,

ções jurídicas mais solemnese ao mesmo 
passo diílicultar o desempenho dos fins 
das corporações religiosas que tem as
sento n’este Império.

Certamente, Senhor! os piedosos ins
tituidores dos bens das ordens religiosas, 
deslinando-os para determinados fins 
pios, jamais suspeitaram que um dia a 
própria lei que lhes reconheceu o direito 
de livre disposição viesse, contrariando- 
lhes a vontade, dar a taes bens destino 
diverso, applicação, lào fóra e tão longe 
de seus sentimentos de piedade.

Ila direitos adquiridos, ha proprieda
des consagradas pelo tempo e pela lei 
que <5 necessário respeitar. A lei garante 
a estabilidade, sem a qual não ha direi
tos, pois desaparece a segurança, e a 
anarchia substitue a ordem, a violência 
supprime o direito.

Portanto, Senhor, a desamortisação 
dos bens religiosos, de que tracta a lei 
de 1870 bem como o Decreto de Dezem
bro findo, altenta contra a vontade dos 
instituidores tão solemne, que a própria

Cant. VI. 2. Eph. P, 25, 32. 
Joa. X, 9.

7 Joa, XF, 1 a 7.
*) Joan. XVII, 21.

M Ibid. 9.
íb Eph. V, X.

Portugal Prelados de tal tempera, nem 
mesmo por querermos negar virtudes 
taes as que distinguem o sabio Bispo D. 
Lino. Nada d’isso. E’ que ha Prelados, 
dotados de rara intelligencia, submissos iau ^uivuiuq, quç « |mTua
respeitadores das leis da Egreja. e stre- lei a consagra e reconhece como estável 
nuos defensores dos seus Dogmas; rnas]e permanente.
a falta de lembrança, e. muitas vezes,' Ataca ainda os direitos de propriedade 
os respeitos que julgam dever aoCezar,‘das ordens religiosas. Estas são pessoas 
não os deixam olhar bem para Deus, e jurídicas, que a legislação civil investio 
d’aqui o reparo de muitos catholicos'com direitos a apropriação das couzas, 
para certos actos, que são, olhados que lhes seriam meios para a consecu- 
verdadeiramente, uma falia, um desres-jção de seus fins. Não vale isto dèsco- 
peito pelas venerandas tradições do Epis- nhecer a intervenção do Estado na reor- 
copado.. Iganisaçào da propriedade encravada em
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jdo que da sua applicação aos casos par- 
Elias de Sampaio, liculares e â pratica.

I «Todos veem quanto esta questão é 
[momentosa; porque as duvidas de que 
trata são frequentes na vida quotidiana, 
e se extendem não a u(n ou outro tra
tado dc theoiogia, mas occupam todas 
as suas parles.

; «Ainda (pie humilde escriptor, seja- 
me permitlido explicar a minha opinião 

{sobre o dito problema, e levar alguma

seu terrilorio; mas V. M. Imperial beinlsem sempre ás demazias e desvarios dos gatoria, e outras vezes como não obri- 
sabe que uma cotiza é reorganisar a pro-[governos, os negocios religiosos teriam gatoria? E, n'esla ultima sentença, de 
priedade no sentido de protegel-a, ga-;corrido melhor, e não seriam tantas as que circunstancias dependerá a diversi- 
ranlil-a, animal-a, e outra é o meio ex-jexpoliações feitas á Egreja, em quasi to- dade do juizo que se ha de dar acerca 
traordinario de uma desapropriação for-,dos os paizes, e por diversos modos. da obrigação da lei?»...
çada como esta, uma verdadeira substi-. Mil louvores endereçamos a S. Ex.*t «Eis aqui o problema da probabili- 
luição de bens por outros, sem se atten- R."* o Snr. Bispo de S. Paulo, d’aqui. dade que ha tanto tempo tem nao pouco 
der que os bens dados em troca não|d’esta lerra onde nascera a monarchia exercitado os ingenhos dos lheologos, e 
preenchem os fins, a que se apropria-íportugueza, fermento d essa nação gi- que eu, na presente dissertação, intento 
ram os bens substituídos. ganle que fez o Brazil, onde temos a. resolver segundo a medida das minhas

Se tal ainda não basta, poço licença'gloria de ver um Bispo digno descen-, forças, comtudo mais theorica do que 
para lembrar a V. M. Imperial, que es-plente dos discípulos de Jesus Chrislo,[pralicamentc (como indica o titulo da 
ses bens não ficaram inertes sob a admijque, de fronle erguida, fallavain ao Ce-'minha dissertação), porque ao presente 
nistração das ordens religiosas. Seriazar dos deveres, que temos para confinais cuido dos princípios da sua solução 
mister riscar a historia para desconhecerjDeus. —''í'-—’.......- —........ .
quanto hão concorrido as ordens religio-! 
sas no Brazil para o engrandecimento!
inlellectual e moial do Império. : ~

Não lucra a riqueza nacional pondo 
em gyro profano esses bons, cerceando 
ás ordens religiosas meios com que cum
pram o fim para que foram instituídas.' 
.Veste vasto paiz, onde talvez dous ter
ços de seu território ainda estão por oc- 
cupar em proveito da economia social, 
não serão poucos prédios de ordens re
ligiosas que ficarão entorpecendo o de
senvolvimento da riqueza do paiz.

E ainda quando tal acontecesse, bem primeira declara em que consiste o novo 
sabe V. M. imperial que a economia dojsystema theologico que elle excogilou; 
engrandecimento nacional não se deriva nÀ segunda elucida e prova varias pro
tão somente dos*elcmentos materiaes da posições de que elle se compõe; na ler-1__ _  __ ________o_______ ,
industria, do commercio, da agricultura:íccira defende-o contra algumas objecçôes. nas mãos d’alguem mais douto, não ca- 
e que na parle da preponderância moral; Não ó nosso fira aqui o desenvolver-[recerá talvez dc utilidade.» 
são inenarráveis os serviços que ao paiz‘mos este assumpto, mas só dizer algumai Em seguida o P. Potlon demonstra a 
tem prestado as ordens religiosas. , [cousa que excite os sábios e as pessoas sua proposição com todos os argumen-

Em fim, Senhor, doe-me n’alma de competentes a estudar esta questão que [tos, e responde a algumas objecçôesque 
cidadão e de Bispo da Igreja de Deus é o alicerce da theoiogia moral.
ver posta complelamenle de lado a inde- j
clinavel autoridade da Santa Sé tratan-’ton o capitulo primeiro, onde o auclor |

O PIIOBABIMMIO

II

0 sábio auclor da Theoria do proba- luz, se Deus a der, ás controvérsias que 
bilismo, Marie-Ambrosio Potlon, di- fervem rfesle momento (principalmente 

o rt m IrAn rk«TV*fzu»« ft *1 Zír»t ZtfV WAt*A rA» Joí» I)R f) A/lAm/vide a sua obra em Ires partes: na entre os reverendos PP. Redemptorislas 
o os reverendos PP. Jesuítas).

«Se eu fôr menos bem succediilo, 
comtudo alguma verdade poderá encon- 
Jrar-se nos meus argumentos, o depois,

Isc leem feito ao seu systema theologico- 
Comtudo citaremos da obra de P. Pol- [moral.

| Se foi ou não feliz no seu proposito, 
do-se de um assumpto, no qual nem osjestabelece o problema tão debatido do julgue-o o leitor competente a quem nào 
proprios possuidores tem competcncia.pru/>«M7tfmo. -fôr estranha esta díflicil questão do pro-
absoluta por direito sem approvação do [ Diz assim: \babilismo.
Santo Padre. i «Nada seria de mais ditoso e feliz do] Já de ha muito lemos assentado a

Taes são, Senhor, os motivos, pelosjque, se qualquer homem, posto em nossa opinião àcerca d’este ponto tào 
quaes, no cumprimento de um devcr;quaesquer circunstancias, sempre clara [controvertido entre os lheologos mora- 
ineluctavel, venho perante V. M. Impe-;e direclamente, sem algum respeilo aos(listas: seguimos a doutrina de Santo Af- 
rial apresentar este protesto, que com-[princípios reflexos, conhecesse a que leis ^fonso Maria de Liguori, que é hoje ge- 
migo assignam outros sacerdotes repre- e preceitos é obrigado, o que deve fa-ral mente adoplada, como é de rasao, por 
SeiltanteS dO CabidO, dOS ConVentOS d'CS- ”or a rt *,na A*™ mw frtta caia ln/1/w na l^nc »ha/>)n/rnc m/vlnrnn.' mtm

ta Diocese e do Clero d’esla capital.
Rogo a Deus que a reconsideração de

semelhantes leis se imponha ao esclare- — ~~-------- -
eido e religioso espirito de V. M. Impe- e até os mais sábios, muitas vezes du- 
rial, que não deve permillir tamanha.vidam se lai lei, que agora devem exe- não deixaremos de dizer que não nos 
espoliação.

Sou com todo o respeito e considera
ção, Senhor,

De V. M. Imperial

reverente e fiel sabdito

I® Lino, Bispo de S. Paulo. •

zer, e o que deve evitar, para que seja todos os bons lheologos modernos, como 
livre dc peccado. ;Scavini, Gury, Gousset, Grassi, Moullet

«Mas na pralica não é ast’ n. Não só!e outros muitos que são bem conhecidos 
os homens rudes, mas ainda os sábios,'dos que tratam de theoiogia moral.

Sem emillirmos aqui o nosso juízo,

Seguem-sc á de S. Ex.a R.®* as assi- 
gnaturas de trinta e seis ecclesiasticos, 
entre os quaes se notam Conegos, D. Ab- 
bades, Doutores, etc. etc.

Exemplo em verdade digno de imi
tar-se, porque, se os Bispos se oppozes-

TUIUIU IQI IVij ’|UV UgVIU MW IVil* .11WV 1 «V « «XIA < Vf »1 «1'U IIV «|UV MV*'
cutar, na realidade exista, se é legitima, [conformamos inteiramente com a these 
se cahiu em desuso, se se exiende a taljdo P. Potlon, que cerlamente terá bas- 
caso, se foi suílicientemenle cumprida^antes contradictores, como eileclivamen- 
pelo aclo precedente, etc. te já tem dous illustres lheologos; 0 P.

«Que deve, pois, fazer o homem con-[Gury e o P. Montrouzier, religiosos da 
stituido em presença d'uma lei mais ou'Companhia de Jesus.
monos duvidosa?... Poderá dizer em. Estes dous auctores combateram o 
geral: «Se a lei é duvidosa, não sou [systema theologico do P. Potlon, já sus- 
obrigado a cumpríl-a?» Deverá, pelo con-tentado na França por dous presbyteros 
trario, concluir em geral: «Porque a lei[da congregação de S. Sulpicio.
é duvidosa, sou obrigado a cumpril-a?»í No entanto advertiremos (e esta 
Ou, finalmenle, haverá logar á distin-jadvertencia é cora especialidade para 
cção, de sorte que a lei duvidosa algu-|aquelles que são pouco instruídos sobre 
mas vezes deva considerar-se como obri--esta questão) que tanto uns como outros
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lheologos são bons calholicos, que não'de um Governo desconfiado, e prevenido] res, irritas et nullis momenli. Os cleri- 
desloam da doutrina da Egreja; e quejconlra toda a novidade, que lhe pare-.gos ordenados com taes dimissorias, sus- 
qualquer dos dons systemas se pckle se-cesse perturbar a ordem política por elle ípensos, e irregulares. Os matrimónios 
gnramenle seguir em lheoria, salva fide. estabelecida, c otfender a soberania dosícontrahidos perante os encommendados 
ct caritate. Porquanto é certo que a'seus direitos, podia, digo, persuadir-selpostos nas egrejas que tinham parochos 
Egreja ainda até hoje não se pronunciou-que seria absolulamente ocioso, inútil,‘ ‘ —--------  11
pró ou contra o probabilismo. E’ uma e até perigoso nomear para a sua me- 
queslão que ella tem deixado à livre dis-'lropole um Vigário, que seria certamenle 
pula dos lheologos. irepellido c considerada in limine a sua

0 mesmo P. Potton declara que, exce-'providencia como altenlatoria contra 
ptuando o ponto do probabilismo, emiprerogalivas do cabido, oílensiva aos! 
tudo o mais abraça as conclusões prati
cas de Santo Alfonso de Liguori.

Em todo o caso a obra do P. Ambro-
sio Potton sobre a lheoria do probabi
lismo (*) merece ser estudada, porque 
está bem escripta, e trata a questão com 
toda a clareza.

Segundo cremos, 6 a obra mais re
cente e notável sobre o assumpto. Re- 
commendamol-a aos estudiosos e curio
sos d’estas matérias.

degitimos. não tendo eslesdado para isso 
commíssão, clandestinos e conseguinte
mente nullos. Os casamentos'feitos com 
dispensas de impedimentos dirimentes, 
dados por taes capitulares, criminosos 
commercios, puros concubinatos e in
cestos.

Sem adiantarmos mais a enumeração 
das desordens e escândalos, que diaria
mente se multiplicavam, basta o referi
do para se fazer alguma ideia dos im- 

bem julgar, que o silencio n’esta melin-lmensos males, em que jaz submergida 
drosa, e arriscada conjuclura lhe era*aquella desventurada metropole e só o 
esperado pela fatalidade das causas, aiCeo poderá acudir com prompto remedio 
que lhe era impossível resistir, e que o a tantas desgraças, e terminar por uma 
unico remedio, ou recurso, que lhe res- vez para sempre a funesta cadeia de tan

Vigários capitulares por elle eleitos, e 
até injuriosa ao Governo; assim o Bispo 
(TAveiro sem que a sua consciência o 
arguisse de prevaricação e vilipendio 
das Leis do 7'nmZenfíno, podia muito

I’.* JoÂo Vieira Neves Castro da Cruz.

OUTRO MANUSCRIITO '

lava, era o mesmo, que confessava ter o 
grande Papa Pio 6.° no tempo da Revo
lução Franceza, isto é, os gemidos e as 
fervorosas supplicas ao Ceo.

Os outros argumentos são relativos â 
eleição do Bispo de Coimbra e confirma
ção Apostólica: matéria da segunda parle 
d’esle opusculo, e que em seu logar 
trataremos de resolver.

tas misérias escândalos, e infelicidade.

Lisboa—1884.

(Continua.)

P.® Alfredo Elviro dos Santos.

O sclKina da l^greja dc Braga Conclusão da I.® parte

(Continuado do n.° anterior)
CADÁVERES

Temos mostrado pela analyse dos fa
ctos, que as Ires ou quatro eleições atédos, que as Ires ou quatro eleições até "\T’vm relatorio lido na Academia de 
aqui mencionadas, e feitas pelo cabido' |\ Medecina de Pariz, un Savant aílir- 

[Bracarense, foram illegaes, anlícanonicaslx muu que, no estado actual dascou- 
Árgumentam-nos lamliem com a lo- e nullas; que ellas por si mesmas reci-|sas, um ente humano é enterrado vivo 

leranciae silencio do Bispo de Aveiro-procamcnle se destroem; e que os argu-isobre 5 mil enterrados. De outra parte, 
que era o Bispo mais antigo da me-(mentos que até aqui ficam allegados, em a Academia de Medecina, na capital da

2.® AKGUMEXTO N*um relatorio lido 
Medecina de Pariz 

iiitA A.wÍA,

tropole, e durante cuja vida se fizeram 
todas, ou quasi todas as eleições de vi
gários capitulares de que tratamos. Como 
é possível, dizem, que este Bispo Ião 
conspícuo pelos seus talentos, e viriude 
soífresse tranquilo, e irnmovel as des
graças da sua metropole, e não accu- 
disse a seus males com a providencia, 
que pelo concilio lhe era prescripta?

seu favor abierunt in auras.

RESULTADO GERAL

d’esta 1.* parte

Resj)O8ta

Desde 22 de setembro de 1834, em 
que falleceu o legitimo capitular Cunha 
dleis, até ao ponto em que estamos, ca
rece a Egreja Bracarense de verdadeiro 
Pastor; os ires capitulares, que depois 
se lhe deram são verdadeiros intrusos, 
vãos simulacros, sem vida, sem activi- 
dade, isto é, sem poder e sem auclori- 
dade verdadeira para governar espiri-f

‘a Academia de Medecina, na capital da 
França, chamou a um concurso as pro
vas dos signaes certos de morte; decla
rando, que sobre os 7 signaes de falle- 
cimcnlo, para assim dizer clássicos, um 
só é certo: a decomposição cadavérica. 
0 mesmo cheiro cadavérico é um signal 
incerto, De acjui se deduz o nimio cui
dado que deve haver antes do enterra
mento, e assim a assistência aos cadáve
res, que alias poderão ser reputados taes 
sem que o sejam; a caridade é a incom
parável senlinélla dos cadaveres, e sua 
incomparável vereficadoral Orando pela 
alma do fallecldo, ou suppondo tal, não 
[abandona o cadaver e só de este se se-

Não ha quem ignore que o Bispo de 
Aveiro se achava cm uma idade assaz 
decrepita, opprimido de graves molés
tias, e quasi reduzido a viver encerrado tualmente; não entraram no aprisco pela pàra quando se faz a inhumação; de tal 
em seu gabinete; n’este estado, e em porta da instituição canónica, mas pela modo póde perceber qualquer symptoma 
considerável distancia da sua metropole, trapeira da prepotência, e arbilrarieda- que signifique gue ainda ha vida! Mas 
podia muito liem ignorar o que se pas- de; não para apascentar o Rebanho, e (deixem a caridade em suas Santas Li

berdades para que Ella possa fazer to
dos os bens e todos de que é capaz! 
smonsiew Vesprit moderne, não guér 
taes Santas Liberdades... porem sim as 
liberdades corruptas e corruptoras. Se 
nos llospitaes, e mesmo nas casas parti
culares, a caridade tivesse a entrada, a 
que tem direito, nem o «1 por 5,000» 
seria enterrado vivo. Quantos ainda se
rão sepultados verdadeiros cadaveres,

sasse na Sé de Braga; ou se algumasinutril-o, mas, tamquam fures, et latro- 
noticias lhe chegassem a este respeito, nes, para o roubar, para o destruir, e 
podia persuadir-se que na tumultuosa matar: Todos os actos de jurisdicção, 
confusão, em que o Reino se achava, que exerceram, e exercem, são usnrpa- 
no meio da exaltação de tantos partidos coes e attenlados sacrílegos. São igual- 
contrarios, e maiormente na presençajmenle intrusos c vis mercenários os pa- 

Irochos, ou encommendados, que institui- 
/n . , , „ n . Iram. As confissões feitas com Sacerdotes,

não tinham outra jurisdicção, do 
do snr. Erneato Chanlron. Ique a que receberam de taes capitula
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mas que se tornaram taes desde que os|succursal em Lisboa, ao que o Snr. mi-1 E depois Portugal não é paiz que pre- 
doentes. reputados mortos, foram tran-nistro não sou te responder. Outro purJmeie frades; em Portugal os frades, de
sformados do leito da doença para o /i4-q»orque os pares é necessário andarem!pois de expoliados são apedrejados em 
gar mortuário! Quantos outros, mesmo aos pares, recominendou ao governo lo-í meio das praças publicas, para entrele- 
sem aquella transferencia, terão morrido,da a vigilância sobre os manejos tenden- nimento da policia, e em nome da liber- 
depois de lerem sido reputados falleci- les «o estabeleci mrnlo de instituições, que dade.
dos e traclados como taes! Só a caridade ponham em perigo a. liberdade. ---------

0 par que assim fallou, e que tanto 
encheu de terror os patriotas, foi o Snr. 
Miguel Osorio! E disse mais, e o que 
mais disse, forçoso é que se archive. S. 
Ex.B disse mais:

«... QUE JULGA QUE É REALMENTE 
PERNICIOSA PARA A LIBERDADE E PARA 
A EDUCAÇÃO DA MOCIDADE SIMILIIANTE 
PROPAGANDA.»

D'onde veio este Snr. Miguel Osorio? 
E' cafre, zulú, ou que qualidade de ho
mem é? Pois em meio de uma assembléa 
respeitável, como deve ser a camara 
dos Pares, ha quem tenha o cynismo de 
dizer que a Propagação da Fé Catholica 
é perniciosa para a liberdade e para a 
educação da mocidade? De quem se ria 
o Snr. Miguel Osorio ao fallar tão de
sastradamente? Dos seus collegas, do paiz 
ou da policia sanitaria?

Fosse de quem fosse, que o Snr. Oso
rio se risse, nós rimos de S. Ex.a e las
timamos o estado de decadência e falta 
de brio a que chegou Portugal. E dize
mos falta de brio porque, em outras 
épocas, quem assim fallasse diante de fi
dalgos portuguezes, caro pagaria o seu 
ousar; não se leria por outra cousa que 
um insulto o palavriado do Snr. Miguel 
Osorio.

Mas d’onde veio este patusco? Quem 
o levou à camara dos pares? Quem o fez 
homem antes de o mandar para a escó- 
la? Porque o Snr. Miguel Osorio nem sa- 
l)e o que seja' a Propagação de Fé, nem 
sabe tão pouco o que é liberdade e edu
cação.

0 Snr. Miguel Osorio é um par sem 
par, mas digno de quem o levou tão 
alto! A que tempo chegaste Portugal!

Querem os leitores saber de mais uma

é capaz de prevenir os equívocos, com 
responsabilidade ou sem ella, entre a 
morte verelicada e a morte supposta. Se 
a decomposição do cadaver é só a que 
pôde ser argumento juris et jure (como 
dizem os Jurisconsultos) da morte, se
gundo a opinião medica, é claro que o 
enterramento antes da decomposição é 
pelo menos mui arriscado. Geral mente 
os enterramentos ou os preparos para 
elles, sam apressados, e sempre que os 
cadaveres exalam o cheiro cadavérico, 
como fica dito, este signal, ainda não é 
o seguríssimo como aliás o é, e já men
cionámos, a própria decomposição. Quan
to á parte medica nós só dizemos aqui 
o que dizem os homens da Arte de cu
rar. 0 que se passará nos Hospitaes a 
tal respeito? sim, nos Hospitaes onde o 
impulso mercenário desconhece a cari
dade? onde em Hospitaes assim apenas 
o doente ó reputado morto é o corpo 
transferido para a casa mortuaria; e, não 
assistido, é de algum modo amortalha
do, c deixado até que seja conduzido ao 
cemilerio com outros corpos! Se se po
derá saber o que se tem dàdo em taes 
circunstancias o que se saberia! pois 
quando tem sido reconhecidas hypo- 
thes de mortes suppostus em famílias de 
todo o cuidado e carinho, o que se lerá 
dàdo nos Hospitaes onde o pessoal està 
mais por st do que por os doentes? 0 ar
gumento aqui tomado é de grave impor
tância! atlendam-no as Authoridades res
ponsáveis, atlendam-no as famílias. Por 
vezes temos ouvido relatar hypothes de 
cadaveres encontrados, mas que se tor
naram taes depois de corridas as campas 
que os subposcram não o sendo ainda! 
taes hypothcses, embora não intencio- 
naes, não sam contos da carochina; das
sabidas poderemos argumentar para as 
não sabidas. N’isto como em tudo vigore 
a Caridade e a Prudência! do que nos 
é verdadeiramente impossível Deos nos 
não péde contas! é mais que jurídica, 
d Theologica a Senlença==Ad impossibi- 
lia nemo leneturl

21-3-84.

Dom Antonio de Almeida.

------- r j-------

COISAS! COISAS!

U
m par qualquer teve desejos de sa
ber se era ou não verdade querer 
a Propaganda Fide estabelecer uma

das muitas tralantadas que lodos os dias 
estão praticando os frades? Pois leiam:

«Na recente exposição d’.4ms/míam, 
por decisão do seu jury, foi dado o pré
mio d'honra a um Frade!—Que escân
dalo! Frei Manuel fílanco, religioso de 
Santo Agostinho, foi quem obteve aquel
la honrosa dislineção pelo seu impor
tante e excellenle livro, que se intitula: 
Flora das Philippinas.»

E então, póde por acaso um governo 
liberal, consentir que se faça d’isto? Bem 
faz o governo porluguez que não quer 
tal gentinha no paiz, e faz muito bem; 
porque se aqui tivéssemos frades, e sen
do elles verdadeiros homens de sciencia, 
que merecimento leriam esses homens a 
quem se dá as honras de sábios, e que 
se cobrem com o pomposo nome de obrei
ros da civilisação?

Mais outra tratanlada de um padre 
premiado pelo jury da exposição de 
Amslerdam. O padre Delattre foi n’esta 
exposição premiado pela sua collecção 
archeologica de Carlago.

São uns ignorantões, estes padres, es
tes frades, e todos que envergam um 
habito religioso qualquer.

Os turcos lambem estão a ir d gloria? 
Vejamos a seguinte noticia:

«Fundou-se um noviciado de capuchi
nhos em Boudja, á 2 léguas de Smyrna, 
paiz turco. Tomaram o habito 13 novi
ços. A festa foi imponente e edificante, 
assistindo 3 bispos, auctoridades e gran
de multidão.»

Em Portugal é que não hade aconte
cer isto, porque os governos liberaes não 
querem ir á gloria; o que pretendem é 
levar á gloria a bolsa do contribuinte, 
com a qual jogam ha muitos annos. Pri
meiro levaram á gloria os bens dos con
ventos, e agora diz-se que querem fa
zer o mesmo aos bens das irmandades. 
O povo vae apontando sempre e, em- 
quanto trabalhar não irá á gloria, leva
do pelo governo, que ficará com a glo
ria da expoliação.

Um viajante inglez, o snr. Canseron, 
ifuma obra que ultimamenle escreveu, 
sob 0 titulo—AVnwo futuro caminho das 
índias, diz, fadando dos frades domini- 
cos e das Irmãs de Caridade:

«A missão mais importante em Mos- 
soul é a dos Padres Dominicos. Formam 
o pessoal d’esta missão um delegado do 
Papa, sete Padres e doze Irmãs. Tem este 
por auxiliares vários professores indíge
nas, e o numero dos alumnos das suas 
escolas eleva-se a mais de 5:000.

«O numero dos fieis é considerável. 
Os Padres Dominicos elevaram uma gran
de e formosa egreja, além d’uma pe
quena capella e d’um hospício, dirigido 
pelas Irmãs. Tratam estas admiravel
mente dos meninos, e distribuem soc- 
corros diários a mais de 150 ou 200 
pessoas, sem dislineção de seila nem de 
religião.»

São uns perfeitos tratantes estes fra
des, e estas Irmãs de Caridade, ora não 
são? Levantar egrejas, crear hospícios, 
educar creanças, e, o que é mais ainda, 
distribuírem soccorros a mais de 200 
pessoas! E’ necessário ser protestante 
para tolerar isto! Bem faz o nosso go
verno que antes quer perder as colonias 
do que ver frades!

Um leitor de gazetas.
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INNA ALOl^I Mi^líLLA

Traducção do Italiano

(Continuado do n.° 2)

lil

|solicitude singular com que olhavam depressa deu logar á graça que a encheu 
de sumino contentamento mostrando-lhe 

jCardeal Alexandre Barnalx», prefeito da ifaquelle sagrado retiro e na companhia 
j Sagrada Congregação da Propaganda, ejdas religiosas Madres, o caminho mais 
Monsenhor, hoje Cardeal, João Simeoni, farít nara rhpnar â innía ílns saik nn rns 

secretario da dita Congregação, a quem 
eslava especial mente incumbido, au- 
gmentava a fama e o merecimeuto do 
santo instituto. Agora de tudo isto re>ta 
apenas a memória; porque tendo sido 
fechado o mosteiro e a egreja pela injus- 

: liça e impiedade hoje triumphanles, as 
, santas virgens camaldulenses viram-se

> pelo mosteiro e pelo pensionado o Em.®0

0 mosteiro que tomava o titulo de 
Santo Antão Abbade, por causa da 
kallícaím*) arrwiía /ima lha a

fácil para chegar à mela dos seus puros 
e santos desejos. Portanto cm tão pouco 
tempo não só se agradou d'aquella nova 
morada, mas jà lhe parecia ser mais pos
tulante do habito religioso do que edu- 
canrla e preparar-se para tomar o véo, 
cuja vLta lhe fazia scinlillar os olhos e 
palpitar o coração.

Mas para se tornar digna d’uma tal 
graça Anua procurava cumprir, com di-v bellissima egreja que lhe eslavacon-'reduzidas a refugiarem-se, ora n'uin ora.^iuça nuua piu,uiava vuiiijim, wiu m- 

tigua, e que recolhia entre as suas pa- n’oulro convento, até que a generosi-lligencia rara, como ainda hoje o altes-

EGREJA DE S. CARLOS BORROMEU, EM V1ENNA

redes muitas virgens, filhas de S. Ro-idade do grande Pio IX lhes oflereceu nas 
mualdo, que alli levavam uma vida solitárias ruas do Aventino uma casa 
exemplar, erguia-se sobre o monte Es-^campestre, que ellas mudaram em san- 
quilino ao lado da magestosa basílica ctuario, onde rezam pelos seus perse- 
Liberiana. A caridade em que ardiam, as guidores.
levou, dando a isso logar o amplo e sa- Portanto, pelo fim do anno de 18G6, 
lubre edificio, a offerecerem a donzellas.Anna e as duas irmãs mais novas Aga-

lam aquellas boas religiosas, todos os 
seus deveres, ainda o mais mínimo e so
bretudo amiudava e afervorava mais as 
suas orações a Jesus, a quem já come
çava a chamar o seu Esposo celeste. 
Era o exemplo e a admiração de todosj 
tanto mais que, se bem pela edade e

de famílias íllustres e ricas, o meio de tha e Emilia entraram para aquelle pie- pelo alto da estatura e esbelto do talhe 
receberem uma solida e piedosa educa-jdoso pensionado, alegremente recebidasjbaslanle se diflerençasse das outras 
fão; e muitas alli concorriam até de lo-jpclas boas religiosas e pela sua supe-;alumnas, a sua modéstia, docilidade e 
gares distantes. A todas presidia com riora. Icandura a tornavam similhaqte á mais
zelo vigilante, prudência rara e aflecto Foi decerto bem penoso para o meigo'pequena d’ellas. Accresce que o seu an- 
maternal, a veneranda abbadessa Madre coração da menina o separar-se de seus jigo e constante amor ás creancinhas, a 
Maria Angela de S. Filippe Apostolo; e a paes pela primeira vez*, mas a nalureza.attrahia em especial para as suas com-
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panhciras d'edade quasi infantil ásquaes certo muito agradavel ao Senhor, não'de Jesus, diante do qual costumava de*
largueava toda a sua amorosa solicito- havia de ser satisfeito dispondo-o assim sabafar os innocenles aftbctos da sua ar
de. Mas quando lhe era pcrmiltido, e de a divina Providencia para os seus lins/lentíssima alma, uma carlinha, que pa- 
Ixia vontade se lhe concedia tralavaiinescrulavcis. Anna, como disse um dia rece escripta nos últimos mexes da sna 
com as religiosas, c particularmente com quasi prophelisando a venerável abba-'vida. e que ella com a sua simplicidade 
aquellas que se empregavam nos misjdessa de Santo Anlão a seu lio: havia singular dirigia ao Sagrado Coraçito de 
leres proprios da casa procurando sem--<lc viver e morrer freira de desejo (Mu-\Jesits. Aberta pelo seu confessor leram- 
pre ajudal-as, pois parecia-lhes que as-paM di desiderio). E como bem se verá, se logo no principio estas palavas: «Meu 
sirn se ia adestrando na vida, que espe-não foi a pouca etlicacia de tal desejo, amor! amo-vos mais que a mim mesma, 
rava seria para sempre a sua. Uma ladinas o seu fraco temperamento que lh’o (Consagrei-vos a minha virgindade no 
diligencia e o talento que linha, fizeram.iiâo deixou satisfazer, c até chegou aímez d’outubro de 1867.» Quer o voto 
com que em pouco tempo sc aprovei- arrastal-a liem cedo ao sepulchro. fosse feito nos últimos dias que a joven 
laSSe muilO toda a especie de lições que Ac morltpna nno an /'Inmnrnm nnIn-íecAii nn mnclairn /In ‘\nnfn Anfnfttn 

lhe davam ou fossem de lettras ou de 
trabalhos proprios de senhora. Pelo que, 
apesar de ter estado no pensionado ape
nas 8 mezes, e lerem reapparecido no 
principio da estação calmosa os antigos 
incomrnodos, que nenhuns remedios po- 
derarn debcllar, ainda assim foi ella uma 
das mais premiadas, quando no fim do 
anno escholar se fez a distribuição dos 
prémios; e, o que é mais de estimar, 
foi-lhe dado o prémio que as sabias reli
giosas deslinaram á virtude, que raras 
vezes se poderia conceder a uma mc- cTAnna? 
nina mais virtuosa.

Isto confirmou o conceito que muitoísem uma nova experiencia, que a esla- 
acerladamenlc tinha feito de Anna o|ção estava já mais benigna no mez d’ou- 
Cardeal BarnaW, quando uma vez es- l ’ ■
crevendo a seu tio, que então estava 
em Paris, elogiava as suas tres sobri
nhas, mas exaltando em especial a mais 
velha.

Porem como estas honras em nailauo> uiuuilub u piiuviptuiuvinu un p<iu> 
prejudicaram a sua profunda humildade,Id Anna pediram que lh’a restiluissem.

|Uiiaoitu <i iãjui vtuu iviiu iivo uitiuiva umo ijuç u JUVCU
Os médicos que se chamaram para!passou no mosteiro de Santo Antonio, 

tratar d Anna, depois de terem recorridoiquer logo que voltou para a casa pa- 
a vários remedios, julgaram que não 
devia demorar-se mais tempo no mostei
ro; que expunha a sua vida a perigo 
imminente; que lhe era necessário alem 
de novos remedios e banhos, uma vida 
menos presa, e exercício corporal mais 
frequente. Profundo foi o desgosto que 
com isto tiveram as cducandas como 
aquellas boas religiosas e em especial a 
madre abbadessa; mas quem pôde ima
ginar, já não digo descrever, a alllicção

Chorou, supplicou que lhe conscnlis-

lubro, o qual então começava, c que se 
podia esj»erar revigorassem as forças 
ainda mesmo continuando a viver no 
claustro. Mas isto pareceu a todos muito 
arriscado depois da sentença unanime 
dos médicos e principalmenic os paes

terna, bem se vò que Anna, abrigada a 
tornar para o mundo, quiz obter por 
meio do voto aquillo que linha procu
rado na solidão do claustro. E se o seu 
director consentiu em semelhante cousa 
é porque a virtude que elle bem conhe
cia na piedosa menina assim llfo per- 
mittiu. Que elle não se enganou, bem o 
prova a vida innocente que ella conti
nuou a seguir mesmo no meio dos al- 
tractivos do século, coroando-a depois 
com a mais santa morte. Jesus, que ins
pirou aquclle acto a sua esposa, moveu 
o confessor a approval-o. Sem duvida 
já então descobria elle em Anna o que 
outro seu director espirilutal na Baviera 
declarou numa carta escripta depois da 
sua morte: os dotes que mais brilhavam 
no caracter da piissima donzella eram 

simplicidade e docilidade. Anua pri
vilegiada por Deus com lacs dons du
rante a sua peregrinação terrestre, não

que a fazia sentir mui baixamenle dejCom isto era força que lambem condes- 
si, lambem não diminuíram a grandeicendesse o tio que muito a proposilo 
pena que já havia algum tempo lhe cau-'regressava então da Nuncialura de Paris.

podia errar um santíssimo alvo.
Maria Dumingues de Mendonça (Lotdè.)

sava a sua saudade mais debilitada. Não Depois de ler insistido para que sua pie-
era pela doença, que soílria com resi-jdosa sobrinha entrasse nãquelle santo 
guação, mas as suas consequências, queíasylo, foi elle mesmo que de lá a tirou, 
ella justamente temia, davam-lho muito no meio das lagrimas de iodas, c que 
que pensar. Ella que já suspirava, e que,separando-a de suas duas irmãs a rccon- 
lalvez na sua phantasia ardente via não duziu chorosa para casa da família.
longe o dia em que o divino Esposo a 
devia desposar, ella que queria fazer 
d'aquelle sagrado asylo o seu paraíso

As consolações do alfectuoso tio, e 
mais que tudo a natural docilidade e re
signação d’Anna alguma cousa parece

lerreslre, deveria, depois de ler apenas que lhe temperaram a dôr que no meio

Apreciação dc uui livro

À
cabo de fechar, depois de percorrido 
atleniamente, o formoso volume da 
«Apologia insuspeitissima» das Or-

dens religiosas, colligida pelo snr. João
entrado a porta, deixal-o sem nem ao 
menos completar a sua educação? Mor
tificada sobremaneira com laes pensa

do tudo era agudíssima, vendo que lhe 
tiravam, quando mais segura lhe pare
cia, a melhor parte que escolhera. Mas

mentos, a piedosa menina supplicava o verdadeiro balsamo inslillou-lh’o du

de Lemos.
Esta apologia, alem de ser e porque é 

insuspeita, é irrespondivel.
«Os Frades» são um formidável obuz,

com todo o fervor ao seu Jesus a graça alto, seu divino Esposo, que só a queria atirado e explodido no campo liberasta, 
da saude, em arrhas d’outra muito mais provar com sacrifícios repetidos e gran- e composto de estilhaços ardentes, co-
preciosa, a dos desposorios celestes. demente merilorios, sem que desfalle- Ihidos habilmente nesse mesmo campo

cesse a generosa oflerla que de si mesmojpclo illuslre jornalista. A irilugia litte- 
lhe linha já feito a innocente menina. ’raria dos nossos últimos grandes escri- 
Póde-se crêr com elfeito que fosse uma 
inspiração celeste a que a moveu jusla-

E aqui vem a proposiU) notar que, 
com quanto Anna mais tarde mostrasse 
preferencia por aquelles institutos reli
giosos, que mais particularmente se de-.iiir>|suu^av ju.’m niuvu.v^kuuuj v .i.h.v.l.uí *•*•>
dicam aos enfermos, comtudo no prin--mente n’aquelle tempo, a coroar a sua rei, Alexandre Uerculano, Antonio Feli- 
cipio da sua mocidade, como quem pou-jlirme c antiga resolução com um ver- ’*“* ,Í,L* :
co ou nada os conhecia, sô aspirava a‘dadeiro voto de virgindade, 
entrar n’uma congregação regular, fos-j Conhecia-se, por muitos indicios que 
se ella qual fosse. 0 alvo do seu inflam-’não enganam, que Anna tinha-se unido,Huc wmí.v.voi». v — —
mado coração era consagrar-se a Deus por voto ao seu Jesus; ignorava-se po-! querem, porque a essas associações da 
com votos pronunciados n uma casa re- rém em que occasião. Mas apenas teve-cruz e do borel preferem as da trolha e 
ligiosa. logar a sua santa morte, achou-se porida esquadria. No cortejo d’estes elogios

Todavia este seu ardenle anceio, de traz d’um quadro do Sagrado Coração! vão também ouiros que não corroboram

piores consagrados j>or uma celebridade 
incontestada, o visconde de Almeida Gar-

ciano de Castilho, vem successivamente 
depor em favor tUessas Ordens religio
sas, tão ignobilmente deturpadas pelos 
que as não conhecem e pelos que as nào
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pouco os primeiros, os de Camillo Cas- seadas por quem se preza de querer saber 
as glorias patrias.

Theologia moral de Pedro Sea- 
vini, obra verlula para português sobro 
a xn ediçào latina pelo Padre José d'Al
meida e Silva, contendo a disposição da 
nossa legislação.—Fomos obsequiado com 
o fascículo 45, que comprehende as pa-

pouco os primeiros, os de Camillo Cas- Os nossos parabéns ao illustradissimo 
tello Branco, Pedro Diniz, e até do re- director, a quem nos prendem não só 
dactor do «Conimbricense», que â ulti-os laços de camaradagem, no campo da 
ma hora se lembrou de engrossaro nu-'imprensa, mas também os da amizade, 
niero dos Joaquins. |e os de conterrâneos.

Se o erudito compilador quizesse, po-í Recommendando esta Revista, que 
dia ter respigado ainda mais miudamen-|custa 800 réis por anno, damos 0 sum- 
te no lerreno do liberalismo pnrluguez. inario do l.° n.° do 4.° anno: 
Os «Ensaios ilo Púlpito», por exemplo,: Servindo de ^/^-Agradecimento. 
escnplos pelo Snr. Dr. Avres de Gonvea.^ recoinmen(1ações-Novo Director Gera) Ginas’ 193 a 'i2- (1° 5-° e ultimo volu- 
fornecer-lhe-hiam trechos validíssimos; Ano.4ola<lo.—Intcncilo geral de abril me- Continua a merecer a estima de to-
mas oao era preciso. O que ahi fica col-1. 1004- obra (lo Anostolado da Ora- dOs5 055 sacerdotes, c cremos quo 0 edi- 
leccionado e empilha-lo no volume dosi !?0 .VníX-rmesia de C lor nào l,avcrà arrependido de tal
«Erades» já por si conslitue uma pleiade!j {{ _Confí(lnc„ cm Jesus Crucificado^0 empreender.
de testemunhos formidáveis, que os de-!_dc ,\jmeno _zI VlMer rorte , Muito desejamos vel-a condoída bre- 
molidores e eseonjuradores nacionaes das Condessa Julia—XI álbuns ensaios vcmente> porque 6 um magnifico auxi- Ordens religiosas não podem recusar. de lilte|.atllra materna.-^nocencío Zr!Iiar nao só para o clero, rnas mesmo 

Leiam elles e meditem essas so emnes]n5o ivou (]o lhmno nen( (|o governo para pessoas que se desejam instruir e 
palavras apo ogeticas, e envergonhem-sei D Sancho „ _p unido e carídade\nM conhecem a língua latina.
de que, tendo arrancado a todos os in-;en(re jorna|jstas catholicos.— Uma con-' Os ’* volumes publicados custam réis 
felizes a solução admiravel -lo refugio! isía d() Cor de j e(n paray.ie.Monial. Go900, e podem ser adquiridos requisi- 
-lo claustro, so lhes deixassem em troca „Aol,((S ,.„cas dlJ Cw. dc ./«)tó. lando-se ao editor em Vizeu.o Snr. José 
a solução do suicídio, hxprobaram dos inieresses do Cor. de J.-Pro-iMaria <!’Almeida, ou ao director do Con
frades a ociosidade da sua vida; e queigra[nina eieitoral do partido calholicoitro lI° propaganda Catholica em Portu- 
faz a maior parte dos homens?., como ’f>e|<ra_ne^soa^ canonizadas e bcaliílca- ,ua Damazo, Guimarães.
seria feliz a sociedade se podesse con-deS1Je o anno de 1500-PrÔgrX Agradecemos os fascículos que temos 

demnar ao repouso e a ociosidade ine^-.|0 Apostolado da Oração em llespanha recebido e muito desejávamos que o il- 
ma, a innlil e criminosa actividade de _A dotaçjo (io c|er0 e o nAi/osonAo Di-illlstrail° e(lilor n<* enviasse os fascicu- 
tantos dos seus membros Mas eu co-(]erot 28 . 1<n) ve//|0 rt e_.|os que nos faltam, e já foram pedidos, 
nheço um argumento melhor, para re-,/|a zls/(í_i ,o_Ainda a pastoral do Snr. 0 M015 (Iesde Ja agradecemos.
bater a supposta mercia de que accii«a-!l>alrlarcha (leverc‘ do clero e de.| ---------
vam os homens dos claustros, do que: é .. ,5o a0 ss Gor. de Jesus, e(c._2,. Ilxei cieios <lc calculo, e pro- 
o propno livro dos «rrades», sao as Di-'^croiogios.__3.° Noticias da China de arithmetica, algebra >• geome-
bliolhecas publicas de Portugal... ca|.tas de Tgtó Que|jmane e Xcgapalam. l’1™™-—Obsequiados pelos editores

Daqui applaudo o benemenlo compi^ o (je missionários para a|Coin Uín exemplar d’este livro, não po-
lador, o snr. João de Lemos, pelo ,ser-’Zam’1)ezia e flnila.—Intrigas contraiíiemos mais Gue agradecel-o, porque nos
viço que prestou a verdade. Continue.^ injçsionarjos catholicos.—Amigos </<bfaltaiI> conhecimentos para apreciar um 
elle a dar-nos sempre d estas peças.ius- ss C(j). de j _XmA Aloisi.Masella, - - -------------------------------
ti/icaiivas para revindicar outras causas 
não menos infamadas.

Já agora, dirigir ao estrenuo editor, 
o Snr. T. de Freitas, elogios animado- 

noro mifi nr<vcirrn nnc I

lal trabalho. Somos completamente es
tranhos a tal sciencia; não podemos fa- 
;zer cálculos. Todavia, atlendcndo a que 

„ jesle trabalho ó coordenado em confor-
Archlvo dos Açores—Recebe-imídade com os programmas do i.°, 2.°, 

res. para que prosiga nas publicaçõeshnos os n.°’ xxin e xxiv, correspondeu- 3.0 e 4.° anno do curso dos institutos 
d'esla indole, seria mais humilhai-o do|tes ao volume. 4.°, d‘esta pwW*c«f<7olsecundarios, e do !.°, 2? e 3.° annodas 
que encomial-o.

Lisboa, 8 de março de 84.

Padre Senna Freitas.

- ----- . --  * * IVO, V UV 4. , u UllUU IKlr*
[destinada d vulgarisação dos elementos eseúlas normaes, e sendo seu auclor o 

para todos os ramos da snr. Antonio da Silva Dias, oílicial do 
historia açoriana. exercito, quer-nos parecer que o livro

Tratam estes dois numeros, que forjem questão será de grande utilidade pa- 
maiu um volume de 267 paginas, dos^a os estudantes que a tal matéria se 
.Corte-Reaes. 0 Archivo dos Açores 6 uma^iedicarem. Este volume, que custa 500 

Movo Mensageiro <lo Cora- das publicações mais curiosas e de mais! ré is, é a primeira parte e trata dos 
ção <le «Jesus.—-Com o n? 37, quelmportancia que conhecemos feitas em'Enunciados.
recebemos, entrou no 4.° anno de pu-'Portugal, e estamos convencidos de quej E’ editora a livraria Clavel à C.a, rua 
blicação esta interessante Revista dedijpassados alguns annos esta obra será (]0 Almada 123—Porto.

A. de Guimarães.

blicação esta interessante Revista dedi-jpassados alguns annos esta obra será 
cada ao Apostolado da Oração e liga do procurada e consultada por todos aquel- 
Coração de Jesus. Folgamos em dar uma 
tal noticia, porqiie, um passo mais, dado 
na estrada do jornalismo pór uma pu
blicação verdadeiramente catholica, como 
esta, é uma gloria para a Egreja e um 
triumpho obtido por Ella sobre os seus 
inimigos.

Desejáramos ver protegidas estas obras 
de propaganda catholica; e bem mais 
serviços faria quem as propagasse, dan
do-lhes mais vida, do que creando ou- t_____  B_ .
tras, que nada fazem senão tirar vida nossa humilde livraria, costumamos dar 
às existentes, sem que consigam vida âs obras que mais dignas são de apre- 
bastanle para as de novo creadas.

les que se entregarem aos estudos his
tóricos dos Açores.

Agradecendo a oíTerta dos numeros 
que nos tem sido enviados, recommen- 
damos aos estudiosos tão ulil e interes
sante publicação, e desde já annuncia- 
mos aos illustradissimos redactores, que 
breve tomaremos a liberdade de requi
sitar os numeros que nos faltam desde 
o principio, para termos a collecção com
pleta, à qual daremos o lugar, que na

Jlcípb ^Hiiítrada

ço, de alta estima, e de serem manu

i

O condestiivel
D. Ximo Alvares Pereira

0 homem de que hoje damos o re
traio foi um dos mais valentes guer
reiros do seu tempo e dos vultos 

mais sympathicos da nossa historia. Filho
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do prior do Hospital D. Álvaro Gonçal-j 
ves Pereira e de D. Iria Gonçalves dei 
Carvalho, teve por palria o BomjardimJ 
perto de Santarém, ahi pelos annos de, 
1360.

Aos 15 annos foi armado cavalleiro’

II

Egreja de S. Carlos 
Borromeu, em Vleuna

contra as demasias da Revolução na ci
dade de Roma.

Continuemos todos a pedir as melho
ras de tão prestimoso cavalheiro.

Sempre os príncipes chrislãos procu-
por D. Leonor Telles, e pouco depois dos raram perpetuar seus nomes com obras 
1G annos, bem contra sua vontade, uniu-que os séculos não fizessem desappare- 
se matrimonialmente a D. Leonor Alvim, cer, como acontece com essas celebrida- 
rica herdeira de Entre Douro e Minho, des que os príncipes de hoje procuram 
viuva já d*um cavalleiro, apesar dos adquirir em meio de bailes luxuosos e 
seus poucos annos.

Pouco depois d’esta epocha assistiu |
D. Nuno Alvares Pereira âs guerras do i ficada n’um dos bairros de Vienna d’Aus- 
Alemtejo, praticando actos de valentia, |tria, é uma provado que deixamos dito, 
retirando-se depois de firmada a paz;pois que foi edificada por mandado de 
para as suas terras no Minho. VoltandO|Garlos iv, como satisfação de um voto 
a Lisboa para assistir ás exequias de(que fizera, ao implorar do céo o desap- 
D. Fernando aconselhou ao Mestre dejparecimento da peste que dizimava a 
Aviz, de quem era intimo amigo, a quejpovoação do império, e enlutava as fa- 
matasse o conde Andeiro, e, apesar dejmilias principaes da côrte.
estarem alguns de seus irmãos pelo lado

cer, como acontece com essas celebrida-

de festas theatraes.
A egreja de S. Carlos Borromeu, cdi-

ceílo em que é tida esta egreja como a 
primeira da capital da Áustria.

Hoje os príncipes gastam o que ó seu, 
e o que é dos súbditos em luxuosas pas
seatas, em jantares e caçadas apparato- 
sas, o quando morrem, ninguém d'elles

homens sem consciência, que persegui
riam até aos presídios de África quem 
comprasse um feixe de couves que um 
pobre lhe roubasse, e que não tcem pe
jo de comprar propriedades a quem não 
tem direito de as vender.

N’este século, pois, todas as demons
trações de adhesão á Egreja devem ser 
bem recebidas por todos, e por todos se
cundadas, e porque não ha muitos po
vos como os de Braga, palmejemos as 
suas deliberações e a ellas nos associe
mos de boa vontade; porque os braca- 
renses não descançam, nem se empe
nham em cousas, por mais grandiosas 
que pareçam, desde o momento que pos
sam pear-lhe os planos de qualquer feito.

0 dia l.° de junho será dia de festa 
não só em Braga, mas em todo o reino, 
porque o sanctuario do Bom Jesus é uma 
das glorias de Portugal.

Bravo, bracarenses, e ávante!

Os nossos irmãos da cidade dos arce
bispos preparain-se para festejar ruidosa 
e soiemnemente o centenário da sagra- 
ção do magnifico templo do Bom Jesus 
do Monte, que se verifica no dia t de 
junho proximo.

Enthusiasma-nos a vontade com que 
os bracarenses se põem em campo todas 
as vezes que se trata de uma festa ca- 
tholica e patriótica ao mesmo tempo! E 
é por isso que não podemos ficar silen
ciosos, que não podemos deixar de bra
dar bem alto—ao Bom Jesus do Monte, 
calholicos de todo o Portugal!

! Sim, ao Bom Jesus do Monte, a allir- 
mar com a vossa presença a vilalida- 

estarem alguns de seus irmãos pelo lado| E’ uma edificação esplendida, e que de que, mau grado dos seus inimigos, 
de Castella, D. Nuno alistou-se desde|demonstra assás o braço imperial que a apresenta o Catholicismo em meio do se- 
logo sob as bandeiras da patria, o quan-(ílzera executar. A cupula immensa que culo das ruinas, do século, que não lau
do rompeu a guerra contra Castella l).(se eleva ao centro é de uma magestadeiça ás feras os chrislãos, mas que lhe 
Nuno foi dos primeiros a collocar-se aoípouco vulgar e todo o trabalho revela oj rouba os templos e os conventos para os 
lado do Mestre d’Aviz, que o nomeou (aprimorado gosto que presidiu á sua[lançar á rebalinha dos endinheirados, dos 
fronteiro do Alemtejo, com todos os po-|confecção. Aos lados erguem-se dois obe- ‘ 
deres para punir e premiar. 0 valente discos de gosto esbelto, qu& dão realce 
soldado principiou por sujeitar varias|ao todo do edificio.
praças até que se encontrou com o exer- No interior é o templo rico em tudo, 
cito castelhano nos campos de Atoleiros, não desdizendo nada do que espera quem 
onde o exercito portuguez, comniandado,primeiro observa o exterior, o do con- 
por I). Nuno ficou viclorioso e coberto1 
de gloria o joven general. Esta batalha 
alentou os portuguezes e levou o des
animo ás numerosas forças de Castella. 
Nomeado condeslavel do reino, praticou 
proezas que fazem pasmar hoje os ho
mens de guerra, e na batalha de Alju- se lembra, porque não fizeram obras que 
barrota coube-lhe o primeiro lugar entre^passam através de séculos a altestar a 
os mais destros cavalleiros. .grandeza de animo de quem as edifica.

As mercês e doações que lhe fizera D. | Em Portugal muitos príncipes tive- 
João l.° lornaram-o o mais poderoso se-:mos (pie deixaram seus nomes vincula- 
nhor de Portugal, e pelo casamento dejdos a obras grandiosas, e por isso seus 
sua filha D. Beatriz com o Condo de Bar-tnomes são hoje louvados pelas presentes 
cellos, filho bastardo de D. João l.°, tor-.gerações, 
nou-se o condestavel tronco da casa de[ 
Bragança.

Acompanhando D. João l.° á África 
foi ainda a espada de D. Nuno a que 
mais fulgira, e sempre os lampejos d’essa 
valente espada scintillaram até que em 
15 de agosto de 1423, anniversario da 
batalha de Aljubarrola, se recolheu ao. om. ui. iciwia uq .uOu-
convenlo do Carmo, em Lisboa, funda-,donça Falcão, pelas melhoras de quem pe- 
ção sua, onde viveu santamenle, mor-Alimos em um dos passados numeros, são, 
rendo em I de novembro de 1431. felizmente, consoladoras. Os médicos da- 

D. Nuno foi sempre um fervoroso ca- vam o doente entrado em convalescença, 
tholico, e tanto que um dia, quando os Louvemos ao Senhor, e peçamos-lhe 
seus cavalleiros julgavam perdida umajeonserve uma vida tão preciosa para a 
batalha, e não o vendo no campo, foram .causa catholica e para a pobreza. A’s 
encontral-o entre umas penhas, de joc-;orações dos nossos leitores deveriam jun- 
Ihos a resar. Voltando ao campo venceu;tar-se certamcnte as da alma do immor- 
a batalha. [tal Pontífice Pio íx, porque o Ex.mo Men-

Eram assim os antigos portuguezes: donça Falcão foi dos que primeiro nos 
trabalhavam por Deus e pela patria. enviou uma franca e energica adhesão 

jao protesto que o Progresso Calholico e 
a Commissão do monumento lavraram

R.

As Irmãs da Caridade! quem falia d’el- 
las sem se curvar reverente? quem pas
sa por ellas, sem desejos de lhe cahir 
aos pés e beijar-lhos agradecido?

0 seguinte facto, se não tivéssemos 
na historia de todos os povos milhares 
d’elles iguaes, era bastante para a nossa 
admiração.

Ha dias, diz um collega nosso de Pa
ris, Iravára-se entre a superiora das Ir
mãs da Caridade, de Angers, e uma Ir
mã que fura chamada á sua presença, o 
seguinte dialogo:

—Minha filha, dez léguas distante de 
aqui ha um nosso irmão, presa de uma 
moléstia tão terrível, que ninguém o quer 
tratar; quereis vós ser a sua enfermeira?

—Da melhor vontade, minha boa mãe.
—Mas, pensae bem, este doente é por

s ultimas noticias que nos chega
ram do illustre enfermo, o Ex.m0 
Snr. Dr. Nicolau Pereira de Men-
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todas as formas que o olhemos repu-'que estava de que ia entrar no seio da 
guante. O rosto ó uma chaga viva e to-'verdadeira religião.
do o seu mal é contagioso. Os.inedicos Em pleno século das luzes conversões 
dizem ser perigosissimo o tratar d’elle,!ao CalhoJicismoJ! Será para que a Reli- 
e no entanto, nós, que estamos na terra 
para cuidar dos desgraçados, temos obri
gação, custe o que custar de...

—Querida mãe, aqui está uma filha 
vossa, prompta para tudo em que possa 
servir a Jesus.

—Parti, pois, minha filha, e o nosso 
bom Jesus vos acompanhe.

E a irmã partiu! Poucos dias depois, 
viclima do contogio da moléstia que foi 
tratar, morreu, indo sua alma receber no 
céo o prémio da sua caridade.

Não se esqueça de que esta heroina 
era das congregadas da Ordem de S. 
Francisco. Era irmã d’esses anjos que 
dòs vemos passar pelas ruas e praças 
da nossa cidade, porque os irmãos ter
ceiros de S. Francisco, seja qual for o 
paiz d’onde procedam, são todos irmãos, 
todos são filhos do Patriarcha da peni
tencia, do Seraphim d’Assis.

giào Calholica acabe? Será, será!

ziu muito l>om eflbito. principalmente 
pela gravidade do culto. — Pelas 12 
horas houve no Paço Episcopal na par
le do Edifício destinado ás aulas (Peste 
Curso Ecclesiaslico uma sessão solemne 
congralulaloria, na qual assumindo* a

Todos os catholicos portuguezes co- presidência o Ex.”w Direclor do Curso 
uhecem o caracler nobilíssimo do Ex.^ifallou sobre a necessidade e excellencia 
e H.™ Snr. Bispo d'Angra; mas como ha da instituição por Jesus Christo do Su- 
tambem almas, tão chalamenle peque-ípreino Pontificado da Egreja Catholica. e 
nas que fingem não o conhecer, vamosidepois d esta demonstração dissertou so- 
dar a reprodueçao de uma noticia que^bre a obrigação que leem todos os Cle- 
encontramos no Jornal de físlurreju.TÍgos de dar as provas mais solemnes de 
Eil-a: ladhesão à cadeira de S. Pedro.

«Com data de 29 de.janeiro do cor-| Desde que o Ex.,n0 Dr. Antonio Manuel 
rente anno, publicou uma pastoral ácer-calTelles de Paiva assumiu a Direcção d’esle 
da Bulia da Cruzada, o ex.,no sr. D. JoãoíCurso Ecclesiaslico tem procurado por 
Maria do Amaral Pereira Botelho, muitojlodos os meios a par da educação lilte- 
digno bispo dos Açores. Este respeitável raria e scienlifica, uma l*oa educação 
prelado foi algum tempo chantre da sélecclesiastica dos alumnos.
de Bragança, depois deão da sé de Lei- Usando da palavra o Ex.m0 Direclor 
ria, d'onde foi chamado a reger algum'fallou sobre a necessidade do estudo das 
tempo o seminário de Sernache do Bom-Sciencias Theologicas, animando os alum- 
Jardirn para as missões ultramarinas.!nos ao estudo e á pratica constante do 
Foi despachado para bispo de Macau em 
1866 e transferido para Angra em 1871.

S. exc.a é nalural da viila de Oleiros, 
no Patriarchado, e nasceu a 21 de agosio 
de 1815.

E’ prelado muito virtuoso e caritativo 
e de uma delicadeza proverbial. Tem 
publicado varias obras religiosas e scien- 
tificas, e entre estas a bem conhecida’uma recapitulação doestes discursos agra- 
obra, intilulada—«Sciencia da Civilisa-ídeeeu a lodos os que se dignaram assis- 
ção» — livro muito ulil para todas asjtir a esla solemnidade.
classes da sociedade.»

Não carece 8. Ex.a R.ma d'esles tes
temunhos de apreço e consideração; mas 
em lodo o caso nós sempre os vamos 
aproveitando, para metler ferro aos seu> 
inimigos, que são nada ifeste mundo.

bem—; fallou com toda a pureza do es- 
lylo.

Fallou cm seguida o Alumno Cardoso 
sobre a gravidade e influencia do Clero 
Calholico—e depois o Padre Proença so
bre a excellencia da Egreja Catholica e 
a necessidade da instrucção do Clero.

Por ultimo o Ex.“° Direclor fazendo

0 facto mais importante da quinzena, 
diz o correspondente de Pariz para um 
periodico de raodas madrileno, e o que 
mais chamou a allenção do higfidife pa- 
riziense foi a conversão e baplismo de 
M.llc Nevada, cantora da Opera Cómica.

Ha mais de um mez que nos círculos 
aristocráticos se não fallava de outra 
cousa. A conversão ao catholicismo de 
uma cantora da Opera Cómica correu de 
Ixxxa cm bocca e o grande mundo pa- 
riziense preparou-se para assistir â gran
de cerimonia. Toilelles especiaes foram 
encommendados; os cartões distribuído? 
pelos padres da Paixão, na egreja de 
quem havia ter lúgar a cerimonia, eram 
pedidos e obtidos com grande empenho; 
as embaíxadiis mandaram as listas do 
pessoal diplomático, para poderem as
sistir a tão fallada cerimonia.

M.’Ie Nevada, porém, obedecendo aos 
conselhos do seu díreclor espiritual e 
R.“° Padre Kelly, e para se livrar da 
presença dos importunos, adiantou dois 
dias a época *do baplismo, e no dia 4 do 
março, na egreja da Avenne Hoche, es- 
plendidamente illuminada, recebia o Pa
dre Kelly nos humbraes da Egreja Catho
lica, uma joven trajando um simples 
vestido branco, e com modesto ramo de 
lyrio dos valles, ern uma das mãos.

A Republica do Equador está dando li
ções aos governos catholicos da Europa, 
lições que elles, os taes governos de pai- 
zes catholicos deviam aproveitar, se ti
vessem, como não tem, infelízmenle, um 
poucochinho de senso. Digamos, pois, 
que a Republica do Equador, depois de 
se livrar do dictador Veintimilla, quiz 
ler a Sua Constituição, e de facto, lern 
uma Constituição.

Mas, não pensem nossos leitores que 
esta Constituição é como muitas Consti
tuições que foram doadas a vários pai- 
zes da Europa. Não, senhores. A consti
tuição do Equador, principia por decla
rar que a Religião Catholica Aposlolica 
Romana é a Religião dp Estado, e a 
UNICA QUE SE TOLERA, 6 qtlC O gOVCmO

De Caslello Branco foi-nos enviada a 
seguinte noticia, que goslosamenle pu
blicamos:

Teve togar no dia 3 do corrente mez 
uma festividade commemorativa do 6.° 
anniversario da Coroação do SS. Padre 
Leão xiii como Summo Ponlitlce da Egre
ja Catholica.

Esla solemne commemoração foi ini
ciada pelo Ex.m0 Director (Peste Curso 
Ecclesiaslico Dr. Anlonio Manuel Telles 
de Paiva e foi secundado pelos outros 
professores e alumnos d’esle mesmo Cur
so. Constou a festa de missa cantada pe-ISE obriga a defendel-a por todos os 
1o Ex.nto Direclor com o SS. Exposto no|modos e maneiras que o exijam as 
elegante throno da egreja matriz d’esta auctoridades ecclesiasticas.

Esla joven era M.Ho Nevada, acompa--cidade no fim da qual se canlou um so- Vê-se que o novo governo é digno de 
nbada por sua madrinha M.“° Mackay, lemne Te-beum em acçâo de graças por’presidir aos destinos de um povo que 
que ostentava om formoso traje côr de tão fausto motivo. A esta solemnidadedeve por chefe Garcia Moreno.
saphira, guarnecido de pclles. A neo- assistiram os Ex.mf* Snrs. professores,; _____
phila fez sua profissão de fé antes de Clero, alumnos e empregados do mesmo
entrar no seio da Egreja, e o acto do ba-Curso, e bastante povo.—A Egreja es-l Recebemos o Ilclaioriu da Associarão 
plismo foi assignado na sachristía por to
das as pessoas presentes.

M.u® Nevada diz publicamcnte que o

assistiram os Ex.mf* Snrs. professores,; 
Clero, alumnos e empregados do mesmo

lava adornada convenienteinenle; e ^\CMcal Vhnarancnsc} no nono de 1883, e 
Missa e Te Deum executada pelos alum-ifolgamos em ver que esla Associação não 
nos sob a direcção do dislincto Professor desmerece de anno para anno, do con- 

passo que acaba de dar foi por sua von-jde Canlo-châo e do Padre José Anloniolceito em que a lemos, e que a seu res- 
lade e por uma profunda convicção emiProença e acompanhada a orgão produ-q>eiU) fazem os homens que prezam os
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pedido a colleeçSo 
do «Progresso Ca- 
particlpamos que 

perança Machado, dc Barrei- maudaiuos reimprimir al- 
los. que faz o favor ser cor- guns numeros do 1/ anno 
respondeute do Centro de para completar o mesmo vo

em lume, que já está completa a 
reimpressão, e que por isso 
em breve satisfaremos a to
dos os pedidos, enviando os 
3 volumes publicados.

progressos da terra que os viu nas<zas. mandamos os recibos nos tem 
cer. dos seus débitos ao It."10 Snr completa

A’ digna direcção os nossos parabéns1 Padre Emílio Augusto da Es- thollco - 
e agradecimentos.

J. de Freitas.EXPEDIENTE
Prevenimos os nossos 

slgnantes de Bareellos e ___ 
pozende de que. para lhe» 
evitar Incoininodos e despe-

as
il

Propaganda Cathollca 
Portugal, e a quem podem 
ser satisfeitas a» asslgnaíu- 
ras.

Aos nossos assignantes que Teixeira de Freitas.

2

5

O© AMIGOS OO -PROGRESSO CATHOLICO»
NOMES DAS PESSOAS QUE GRANGEAM

Oí Ex.mot Snr8. e as Ex.mM Snr.**:

José de Mello Nunes..................................................
Um amigo do Progresso Calholico, da Ilha da Ma

deira ....................................................................
Padre F. Amancio d’Almeida Mendes.....................
Padre Matheus J. Pereira.........................................
Vigário Manuel F. dos Santos Peixoto...................
Padre Francisco Antonio Peixoto de Lima.............
Frei Joaquim Rego.....................................................
Prior J. Martins Duarte..............................................
Iternardino Alves Pereira de Magalhães e Moura 
Padre J. Rabaça de Carvalho...................................
João Chrysostomo R. de Faria................................
Padre Joaquim José Coelho de Cerqueira.............
Padre Joaquim José Carvalho..................................
Padre José Antonio da Rocha..................................
D. Maria José Caíres Camacho................................
Manuel Antonio Alfonso.....;....................................

ASSIGNATURAS PARA ESTA REVISTA

2

14
3

4 
4

2
2
3

4

5

Padre Luiz Manuel dos Santos Valente..................
Padre Francisco de Paula Pinto................................
Padre João Eduardo Lopes de Moraes....................
Padre Francisco Antonio d’Araújo Magalhães.... 
J. R. dos Santos Gomes.................................... .......
Manuel José da Cunha..............................................
Joaquim Antonio dos Reis.........................................
Padre Linhares............................................................
Francisco Firmino Fernandes de Moura................
Padre João R. de Passos Pinto.............................. ..
Padre Daniel Tavares Nogueira............................. ..
João Ferreira do Rozario....................................... ..
1). Maria da Piedade Pinto Guedes....................... ..
Padre Manuel José Valente.................................... ..
Feliciano Antonio Gonçalves Pereira.................... ..
Manuel Dias da Silva Carneiro................................
Padre Joaquim José da Cunha................................,

7
5 
2

4
2

12
2
3
2

SETENTA E CINCO MEDITAÇÕES
BVBKE A

deseja saber o modo como se deve con-IRv.890 Snr. Padre Fr. Manoel Marinho 
duzir n’esle inundo, com muitos exem-4/vca’ da Silva.
pios e meditações para a oração mental, 1 vol. de 357 pag. encadernado—240pios e meditações para a oração mental, 
Marte c Paixão de Jesus Christo, e ou- 
Iras muitas devoções e orações colhidas 
das obras ascéticas do Sapientíssimo

de Wonflo Menhor «Iímun ChriMto

POK

Um Religioso Trapista, da Abbadia 
de Septe Fontes

Traduzida da nova edição franceza

POR UMA DEVOTA

1 volutninho do 160 pag. 70 reis, pelo correio

Pedidos a Teixeira de Freitas
ó’. Damaso—Guimarães

Manto Affonso Maria 
de iJgorlo

OIRIXTOIl ENPIRITIJAL
DAB

ALMAS DEVOTAS E RELIGIOSAS

Extraindo das obras de S. Francisco 
de Salles e Santo Aflbnso Maria de Ligo- 
rio, com devotos pensamentos sobre oTerceira edição mais correcta e au- ]; , ___ ‘

gmentada pelo seu author o Missionário ss. Sacramento para o Lausperenne de 
Apostolico João Manoel de Souza Tei-jtodos os dias da semana; e Missa medi- 
xeira.

1 vol. de 480 pag. encadernado—360

tada na Paixão de N. S. Jesus Christo.
1 vol. encadernado—240

ULTIMAS PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS
APPBOVADAS

Pelos Em.n>u Snr. Cardeal-Bispo do Porto 
e Rv.11* Arcebispo Primas de Braga

BREVE

RAMALHETE DE

1CÀSTILZA IA ÍOUMA C2BISTÃ
Composta pelo Abbade de Salamonde 

.4. Z de Mesquita. Pimentel—nova edi
ção da Livrada Portugueza—1884.

Preço—encadernada—100
Todas estas obras se acham á venda 

preparação da oraçãojem casa do editor—Livraria Portugueza,

(WEWIO
ou

ORAÇÕES E DEVOÇÕES

Actos para a preparação da oraçãojem casa do editor—Livraria Portugueza, 
mental, adoptada pelos missionários; as-:de Joaquim Maria da Costa—Porto— 

Isim como os versos que se cantam nas;Largo dos Loyos n.° 55 e 56—Em Gui- 
IMissões—terceira edição muito augmen- marães, na Livraria de Teixeira de Frei- 

Obra muito ulil a todo o christãoque tado conforme pareceu conveniente ao.tas—Rua de S. Damaso.
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